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1. INTRODUÇÃO 
 

Aterros sanitários geram diversos poluentes que podem contaminar águas 
superficiais e subterrâneas, ar e solo (MARQUES et al., 2012;MOREIRA et al., 
2011). O lixiviado gerado nestes aterros apresenta elevada carga orgânica e a 
sua composição química apresenta grande variabilidade devido a fatores como: 
natureza dos resíduos;forma de disposição; manejo; e tempo de vida útil do 
aterro. Os fatores climáticos também interferem na composição. Os processos 
biológicos são a forma de tratamento de lixiviado mais utilizada no Brasil, porém, 
em muitos casos, esses processos não têm sido eficiente e os efluentes tratados 
não tem atendido os padrões de lançamento (QUEIROZ et al., 2011). Assim, há 
necessidade de tratamentos auxiliares aos biológicos: os tratamentos físico-
químicos. A adsorção tem demonstrado ser muito eficiente e viável, devido ao seu 
potencial de redução da carga orgânica, da cor, do odor, remoção de metais 
pesados, baixo custo, uso de materiais alternativos e, também, pela simplicidade 
de operação (MOHAN e PITTMAN, 2006).   

Considerado o adsorvente mais utilizado, o carvão ativado é um material 
carbonáceo e é caracterizado por possuir área superficial interna e porosidade 
altamente desenvolvidas, permitindo que moléculas tanto na fase líquida quanto 
gasosa sejam adsorvidas, apresentando uma redução no odor, na 
mutageinicidade, toxicidade, remoção de cor, remoção de carbono orgânico 
(SNOEYINK, SUMMERS, 1999) e têm apresentado uma eficácia entre 50-70% na 
remoção de DQO (COUTINHO et al., 2000; SANJAY et al., 2013). 

O uso da casca de arroz como matéria prima para produção de carvão 
ativado é um projeto novo e seu uso se deve à adequação de suas características 
básicas (não – grafitizável, alto teor de carbono fixo) para essa finalidade ( SILVA 
et al., 2015).  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o sistema de adsorção 
com carvão ativado gerado á partir da cinza da casca de arroz, como sistema de 
tratamento de lixiviado bruto e como pós-tratamento através da eficiência de 
redução da cor, carga orgânica do lixiviado do aterro.  

 
2. METODOLOGIA 

 
A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Análise de Águas e 

Efluentes do Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária (EAS), da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). Os experimentos foram realizados no período de 
março a agosto de 2017. O carvão ativado utilizado foi proveniente da cinza da 



 

 

casca de arroz, fornecida por indústria local. A metodologia utilizada foi adaptada 
dos trabalhos de DENG et al. (2011), OLIVEIRA (2008) e GONÇALVEZ et al. 
(2007).Para a realização dos experimentos, foi utilizado o lixiviado bruto do Aterro 
Metade Sul (AMS), localizado no município de Candiota, Rio Grande do Sul.  

Para avaliar o sistema de adsorção como tratamento bruto ou pós-
tratamento foram utilizados 4 tratamentos: Tratamento 1 (Lixiviado Bruto); 
Tratamento 2 (75% chorume e 25% água destilada); Tratamento 3 (50% de 
chorume e 50% de água destilada) e Tratamento 4 (25% chorume e 75% água 
destilada).  

  A metodologia utilizada foi baseada no estudo de Lins (2011). Os 
ensaios foram feitos em escala de bancada utilizando o equipamento Jar Test 
com uma velocidade de 140 rpm, à temperatura de, aproximadamente, de 18ºC. 

Para realização dos ensaios de adsorção foram utilizados 500mL da 
amostra dos tratamentos com a adição de 50g de carvão ativado. Para a 
realização das análises, foram retiradas alíquotas de 40mL nos tempos de reação 
0; 1; 2; 3 e 4 horas da solução. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos para a avaliação de Cor são apresentados na 
Tabela 1, para o intervalo de tempo de 1 a 4 horas. Foram observadas eficiências 
de redução de cor de 60 % a 84%. 

Após os ensaios de adsorção com carvão ativado, houve uma redução 
significativa nos valores encontrados na cor. No tratamento 4, ao final do período 
de reação (4 horas), ocorreu um aumento nos valores de cor do efluente diluído. 
Este fato pode estar relacionado aos teores de cinza presentes nesta amostra, 
ocasionando problemas nas leituras. 

 
Tabela 1: Cor (UC) nos diferentes tratamentos. 

Tempo de 
reação 

Tratamentos 
Trat 1 Trat 2 Trat 3 Trat 4 

horas --------------------------------- UC ----------------------------- 
01  2346 1463 1261 500 
02  1821 1213 1004 534 
03  1518 906 864 347 
04  1361 803 705 554 

  
 Ao final de 4 horas de reação, foi observada uma eficiência de remoção 

de cor de 82%, para o tratamento 1, e 84% para o tratamento 2. Nota-se que os 
efluentes mais concentrados (trat 1 e trat 2) obtiveram maiores eficiências que os 
tratamentos que apresentam menores concentrações (trat 3 e trat 4), com 
eficiência de remoção máxima de 77%. Estes valores demonstram que a 
adsorção por carvão ativado pode ser utilizada como tratamento de lixiviado bruto 
e também no pós-tratamento, porém apresenta melhores resultados no processo 
inicial de tratamento.   

Desta forma, de acordo com Aziz et al. (2012), o aumento da quantidade 
de carvão ativado utilizado e o aumento do tempo de contato auxiliam numa maior 
eficiência na redução de cor.  

Os teores de Demanda Química de Oxigênio (DQO) durante os tempo de 
adsorção com carvão ativado, nos tempos de reação de 1; 2; 3 e 4 horas são 
apresentados na Tabela 11. Foram observadas reduções expressivas para os 



 

 

teores de DQO após o processo de adsorção com carvão ativo para os 
tratamentos utilizados.   

 Após a adsorção com carvão ativado, nenhuma amostra do tratamento 1, 
três amostras do tratamento 2, todas as amostras dos tratamentos 3 e 4 
obtiveram resultados de DQO que se enquadram no padrão de lançamento 
estabelecido pela Resolução do CONSEMA n° 355/2017, que exige uma DQO 
menor que 330 mg/L. 

 
Tabela 2 - Teores de Demanda Química de Oxigênio (DBO) 

Tempo de 
reação 

Tratamentos 
Trat 1 Trat 2 Trat 3 Trat 4 

horas  -------------------------------- mgL-1---------------------------------- 

01 1300,3 355,56 213,33 115,72 
02 975,32 269,30 193,02 125,79 
03 650,32 290,91 182,86 115,72 
04 484,85 290,91 182,86 105,66 

 
Foram observadas eficiências de remoção de DQO de 69,6%; 80,9%; 

76,3% e 73,1% para os Trat 1, Trat 2, Trat 3 e Trat 4, respectivamente, ao final do 
tempo de reação de 4 horas. 

 A eficiência máxima de redução de DQO foi de 82,4% e foi encontrada 
no tratamento 2, no tempo de 2 horas. No tratamento 1 a maior eficiência foi de 
70% no tempo de 4 horas, comparando aos outros tratamentos que obtiveram 
valores maiores deste, observa-se que o uso da cinza de casca de arroz embora 
seja eficiente na remoção de DQO como tratamento do lixiviado bruto, apresenta 
melhores resultados como pós-tratamento. 

No estudo de Diamadopoulos (1994), como aconteceu nos tratamentos 2 
e 3, a redução da DQO ocorre até um certo tempo de contato (dependente da 
quantidade de carvão ativado disponível) e depois se estabiliza.   

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os ensaios de adsorção obtiveram resultados satisfatórios em relação à 

redução do parâmetro cor. Foi encontrada uma eficiência na remoção da cor de 
até 84% (tratamento 2, tempo de 4 horas). Desta forma, os resultados obtidos no 
presente estudo indicam que o carvão ativado da cinza casca de arroz apresenta 
um elevado potencial para o uso no tratamento de cor do lixiviado de aterro 
sanitário.  

Em relação à DQO, os ensaios de adsorção apresentaram bons resultados. 
Obteve-se uma eficiência de remoção de até 82,4%, encontrado no tratamento 2, 
tempo de 2 horas.  
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